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Resumo 
As pesquisas sobre envolvimento escolar têm-se interessado pelos efeitos das práƟcas de 
apoio parental no desempenho dos filhos. Esses estudos costumam operacionalizar os 
comportamentos familiares como variáveis independentes, procurando uma correlação 
estaơsƟca com o sucesso escolar dos filhos, considerado como variável dependente. 
Defendemos que essa abordagem ignora dinâmicas cruciais de interdependência e processo. 
Os comportamentos de pais e filhos modificam-se mutuamente, numa relação mediada pelas 
interações passadas, que, por sua vez, condicionam as futuras. Com base numa pesquisa 
própria, oferecemos explicações alternaƟvas para diversos resultados consolidados na 
literatura sobre o tema, especialmente no que diz respeito às diferenças de classe social no 
envolvimento parental. 

Palavras-chave: Implicação parental; Classe social; Casualidade processual. 

Class differences in parental involvement: interacƟons and processes 
 

Abstract 
Research on school involvement has focused on the effects of parental support pracƟces on 
children's academic performance. These studies oŌen operaƟonalize family behaviors as 
independent variables, seeking their staƟsƟcal correlaƟon with children's academic success, 
considered a dependent variable. We argue that this approach overlooks crucial dynamics of 
interdependence and process. The behaviors of parents and children mutually shape each 
other in a relaƟonship mediated by past interacƟons, which, in turn, influence future ones. 
Based on our own research, we offer alternaƟve explanaƟons for several well-established 
findings in the literature on this topic, parƟcularly regarding social class differences in parental 
involvement. 
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Keywords: Parental involvement; Social class; Processual casualty. 

Différences de classe dans l'implicaƟon parentale : interacƟons et 
processus 

Résumé 
Les recherches sur l'implicaƟon scolaire se sont intéressées à les effets des praƟques de 
souƟen parental sur la performance académique des enfants. Ces études tendent à 
opéraƟonnaliser les comportements familiaux comme des variables indépendantes, 
cherchant leur corrélaƟon staƟsƟque avec la réussite scolaire des enfants, considérée comme 
une variable dépendante. Nous soutenons que ceƩe approche néglige des dynamiques 
essenƟelles d'interdépendance et de processus. Les comportements des parents et des 
enfants se modifient mutuellement dans une relaƟon médiée par les interacƟons passées, qui 
influencent à leur tour les interacƟons futures. À parƟr de notre propre recherche, nous 
proposons des explicaƟons alternaƟves à plusieurs résultats bien établis dans la liƩérature sur 
ce sujet, en parƟculier en ce qui concerne les différences de classe sociale dans l'implicaƟon 
parentale. 

Mots-clés: ImplicaƟon parentale; Classe sociale; Causalité procédurale. 

Diferencias de clase en la parƟcipación parental: interacciones y 
procesos 

Resumen 
Las invesƟgaciones sobre implicación escolar se han interesado por los efectos de las prácƟcas 
de apoyo parentales sobre los rendimientos filiales. Estas invesƟgaciones suelen 
operacionalizar los comportamientos familiares como variables independientes, buscando su 
correlación estadísƟca con el logro escolar de los hijos a modo de variable dependiente. 
Sostenemos que este enfoque ignora dinámicas cruciales de interdependencia y proceso. Los 
comportamientos de progenitores e hijos se modifican mutuamente, en una relación mediada 
por las interacciones pasadas que a su vez que condiciona las futuras. ParƟendo de una 
invesƟgación propia, ofrecemos explicaciones alternaƟvas a varios hallazgos asentados en la 
literatura sobre la cuesƟón, especialmente en lo relaƟvo a las diferencias de clase social en la 
implicación parental.  

Palabras clave: Implicación parental; Clase social; Causalidad procesual. 
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Introdução 

Fica claro o que se pretende expressar ao definir essa relação como um processo de 

figuração: só é possível compreender e explicar a sucessão dos atos de ambas as partes em 

sua mútua interdependência. Se a sucessão dos atos de cada parte fosse considerada 

isoladamente, pareceria desprovida de senƟdo (…) E embora esse entrelaçamento dos atos 

de ambas as partes ao longo do tempo careça de normas, o processo descrito não deixa, por 

isso, de possuir uma estrutura passível de análise  

(Elías, 1981: 92-93). 

Na segunda metade do século XX, impôs-se um determinado modo de invesƟgação na 

sociologia académica, que consiste em relacionar variáveis dependentes e independentes sem 

considerar a ordem temporal de sua ocorrência (AbboƩ, 1992, 2001). Esse procedimento 

domina os estudos sobre o chamado “envolvimento parental”, ou seja, as estratégias que as 

famílias uƟlizam para promover a trajetória escolar de seus filhos (Alonso Carmona & Marơn 

Criado, 2022). Muitas das abordagens a esse fenómeno ignoram o seu caráter bidirecional — 

o ajuste mútuo entre comportamentos parentais e filiais —, que é precisamente o que torna 

o envolvimento um fenómeno dinâmico: uma vez que cada parte age em função da outra, a 

própria relação evolui com o tempo. 

No presente arƟgo, começaremos por expor as abordagens hegemónicas sobre o 

envolvimento parental. Em seguida, destacaremos algumas perspecƟvas críƟcas a essa 

abordagem, que apontam a pouca atenção dada ao papel aƟvo dos filhos na configuração do 

envolvimento parental. Posteriormente, resumiremos os resultados de uma pesquisa própria 

(Alonso Carmona, 2020), na qual adotamos uma perspecƟva relacional e processual para 

abordar o envolvimento parental. Por fim, argumentamos como essa abordagem nos oferece 

uma explicação alternaƟva para duas questões centrais (e inter-relacionadas) neste campo de 

estudo: as diferenças no envolvimento parental entre classes sociais e a associação entre 

envolvimento parental e desempenho académico dos filhos. 
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1. Abordagens dominantes sobre o envolvimento parental 

Um ramo importante de estudos sobre o chamado envolvimento parental tem se dedicado a 

invesƟgar porque o invesƟmento escolar de algumas famílias difere do de outras. Aqui, o 

envolvimento é tratado como uma variável dependente, cujas determinantes se pretende 

idenƟficar. Essas pesquisas detectaram que o grau de envolvimento parental é condicionado 

por diferentes fatores. Alguns estão relacionados com as escolas e os professores: suas 

aƟtudes em relação à colaboração familiar e seus protocolos de contato (Murray et al., 2014; 

Vigo Arrazola, Dieste Gracia & Julve Moreno, 2016). Outros estão vinculados com as 

caracterísƟcas da família: suas crenças, habilidades e recursos, bem como o número e a idade 

dos filhos (Whitaker, 2019). Diversos estudos mostraram que essas úlƟmas variáveis são mais 

prediƟvas dos comportamentos de apoio parental do que os próprios fatores escolares 

(Feuerstein, 2000; Deslandes & Bertrand, 2005). 

Entre as caracterísƟcas familiares “explicaƟvas” do envolvimento, as pesquisas destacam a 

importância do status social: o apoio escolar parental é mais intenso à medida que aumenta 

a origem social, especialmente no ensino secundário (Cheadle & Amato, 2010; Benner, Boyle 

& Sadler, 2016). Diversas explicações foram propostas para essa diferença (LoƩ, 2001; Cooper 

& Crosnoe, 2007; Marơn Criado e Gómez Bueno, 2017): baixas aspirações e menor confiança 

das classes populares na educação formal, menos recursos disponíveis para se envolver 

(capital económico, social e cultural, além de tempo) e até mesmo um tratamento 

discriminatório por parte das escolas, que não as fariam senƟr-se parte da educação de seus 

filhos (Silva, 2014). 

A outra grande linha de pesquisa sobre o envolvimento parental tem se concentrado em 

examinar seus efeitos sobre o desempenho escolar dos filhos (ou sobre caracterísƟcas 

aƟtudinais associadas a ele, como disciplina, moƟvação, expectaƟvas, etc.). Esses estudos 

(para revisões: Hill & Tyson, 2009; Boonk et al., 2018; Kim, 2022) tratam o envolvimento como 

uma variável independente, buscando corroborar a hipótese de que um maior envolvimento 

está associado a um melhor desempenho académico dos filhos. A maioria dessas pesquisas 

emprega métodos quanƟtaƟvos, especialmente análises mulƟvariadas. Dado que os fatores 
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que explicam o desempenho escolar formam um sistema complexo de interação mútua, essas 

abordagens buscam isolar o efeito do envolvimento, mantendo sob controle estaơsƟco as 

demais variáveis. 

Esses estudos apresentam resultados contraditórios: enquanto algumas pesquisas encontram 

efeitos posiƟvos do envolvimento sobre o desempenho, outras apontam efeitos nulos ou até 

negaƟvos. Essas discrepâncias foram explicadas (a) pela diversidade de formas de 

concetualizar o envolvimento parental – sob o mesmo rótulo são analisados diferentes 

comportamentos e aƟtudes – e (b) pela possibilidade de que o impacto do envolvimento varie 

em função de fatores como a idade dos filhos ou os recursos disponíveis. No entanto, as 

pesquisas também divergem sobre quais práƟcas específicas de envolvimento são mais 

eficazes. Também não há consenso sobre o impacto diferencial do envolvimento em 

diferentes grupos sociais e níveis escolares (Alonso Carmona, 2014; Robinson & Harris, 2014; 

Castro et al., 2015). 

 

2. O papel dos filhos 

Em uma revisão já clássica sobre determinantes do desempenho escolar, Forquin (1985) 

dedica uma seção para tratar o impacto das aƟtudes e comportamentos familiares. Embora 

muitos estudos encontrem associações significaƟvas entre diversas práƟcas parentais e o 

sucesso escolar, em muitos casos é diİcil estabelecer a relação causal. A forma como os pais 

exercem sua "autoridade", fornecem "esơmulos", transmitem certas "expectaƟvas", etc., está 

condicionada pela própria trajetória escolar dos filhos. Esse problema agrava-se quando os 

comportamentos familiares examinados estão diretamente relacionados com o trabalho 

escolar, como é o caso das estratégias de envolvimento parental. 

A possibilidade de que as aƟtudes dos filhos modifiquem os comportamentos dos pais foi 

contemplada – embora não suficientemente estudada – na literatura hegemónica sobre 

envolvimento parental. É comum a menção a um “efeito reaƟvo” dos comportamentos 

parentais, ou seja, defende-se que tais comportamentos se intensificam quando surgem 

dificuldades escolares (Domina, 2005; McNeal, 2014). No entanto, a corrente dominante de 
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pesquisa recorreu a essa possibilidade de forma instrumental: quando as análises mostram 

correlações negaƟvas ou nulas entre envolvimento parental e desempenho académico. As 

correlações posiƟvas, no entanto, conƟnuam sendo interpretadas sob a direção causal 

habitual: os comportamentos de apoio parental melhoram os resultados dos filhos. 

Algumas pesquisas, no entanto, tomaram mais a sério a forma como os comportamentos 

parentais são modelados pela trajetória dos filhos, além das estratégias reaƟvas ou 

compensatórias. Desenhos longitudinais mostraram, por exemplo, como o bom desempenho 

dos filhos aumenta as expectaƟvas parentais (Elías & Daza, 2019), leva os pais a conceder 

maior autonomia no trabalho escolar (Bronstein et al., 2005) e a expor os filhos a maior 

consumo cultural (Quadlin, 2015). Por sua vez, os maus resultados dos filhos não só 

aumentam a vigilância e o controle sobre o escolar (Bernardi & Cebolla-Boado, 2014; Marơn 

Criado & Gómez Bueno, 2017), mas também levam os pais a uma menor negociação e a esƟlos 

educacionais mais "autoritários" (Combs-Ronto et al., 2009). 

O ajuste entre aƟtudes parentais e filiais parece configurar-se de forma disƟnta dependendo 

da origem social. Assim, as estratégias reaƟvas diante de um baixo desempenho são mais 

intensas e sustentadas no tempo entre as classes superiores (Robinson & Harris, 2014; Gil-

Hernández, 2019). Em contraparƟda, nas classes populares, a acumulação de problemas 

académicos leva com mais frequência a um distanciamento familiar da escola (Cooper & 

Crosnoe, 2007; Alonso Carmona, 2020). Algo semelhante ocorre com as expectaƟvas dos pais. 

Diante de maus resultados, as expectaƟvas diminuem mais rapidamente entre as famílias de 

origem social inferior (Goldenberg, 2001; Marơnez García, 2014; Marơn Criado & Gómez 

Bueno, 2017). 

As diferenças no envolvimento e nas aƟtudes frente à escolaridade por classe social não 

podem ser entendidas como um efeito automáƟco dos seus valores culturais ou recursos. É 

necessário relacionar o envolvimento com as oscilações da trajetória escolar, observar o ajuste 

dos comportamentos parentais e filiais. Como qualquer relação de interdependência, esta 

deve ser analisada em termos de processo: a frequência, o modo e os efeitos das práƟcas 

parentais estão condicionados pelas práƟcas anteriores e, por sua vez, condicionam as futuras 
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(Jaeger & Breen, 2016). As formas de relação com a escola em diferentes meios sociais devem 

muito às dinâmicas acumulaƟvas, de modo que essas diferenças aumentam com a idade dos 

filhos (PoƩer & Roksa, 2013; DermoƩ & PomaƟ, 2016). 

 

3. Uma análise em chave de processo 

Contrastamos as abordagens habituais sobre o envolvimento parental com uma pesquisa 

própria na qual adotamos uma abordagem processual e relacional: as práƟcas parentais e 

filiais condicionam-se mutuamente, e é precisamente por isso que o envolvimento parental é 

uma relação dinâmica. Nesta pesquisa (Alonso Carmona, 2020), uƟlizamos um design 

qualitaƟvo e longitudinal. Entrevistamos pais de diferentes estratos sociais (9 de classe média, 

9 de classe trabalhadora) quando os filhos haviam acabado de concluir a etapa da 

escolaridade primária (11-12 anos) em Sevilha, Espanha.  

Nas entrevistas, tentamos construir relatos retrospecƟvos sobre as expectaƟvas e práƟcas 

parentais de envolvimento (ajuda e vigilância com os deveres, contato com os professores, 

sanções relacionadas com a escola), interessando-nos especialmente pela sua evolução ao 

longo do tempo. Voltámos a entrevistar os mesmos informantes dois anos depois, para 

analisarmos as mudanças no envolvimento durante o ensino secundário.  

Entre a primeira e a segunda entrevista, realizámos observação etnográfica nas escolas 

secundárias que os filhos frequentavam. Observámos as reuniões coleƟvas com as famílias 

realizadas no início do ano leƟvo, as reuniões de coordenação dos professores e as reuniões 

entre os pais entrevistados e os professores-tutores de seus filhos. 

Essa análise permiƟu-nos estabelecer três Ɵpos ideais de dinâmicas familiares na transição 

para o ensino secundário, modeladas pela trajetória escolar do menor e pela origem social 

dos pais. 
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Processo 1: Confiança. Neste Ɵpo, encontramos famílias em que os filhos obtêm bons 

resultados e demonstram um ajuste escolar adequado, tanto pertencentes à classe média 

quanto à classe trabalhadora. Nessas famílias, observamos um distanciamento progressivo 

em relação às obrigações escolares dos filhos em casa: cada vez se ajuda e se vigia menos. O 

discurso desses pais gira em torno dos conceitos de “autonomia” e “confiança”. O controle 

permanente é quesƟonado, argumentando-se que ele produziria filhos caprichosos e 

dependentes. Seria obrigação dos filhos aprenderem a trabalhar sozinhos. 

Essas famílias, no entanto, apresentam altas expectaƟvas (imaginam seus filhos na 

universidade, pois o seu desempenho académico é elevado) e estão bem informadas sobre o 

andamento dos seus filhos na escola. Os filhos desempenham um papel aƟvo nessa situação: 

comparƟlham facilmente muita informação, pois, como bons alunos, sabem que isso não os 

prejudica. Na verdade, é comum que "usem" as suas boas notas para negociar concessões de 

direitos com os pais e como uma forma de ganhar status simbólico em casa. 

A relação dessas famílias com os professores é escassa e tranquila. Normalmente, não são 

chamadas para a escola e também não veem moƟvo para comparecer - enquanto tudo esƟver 

bem. Os poucos encontros com o tutor adquirem um caráter quase ritual. O corpo docente 

supõe que essas famílias educam corretamente e os pais geralmente têm uma percepção 

posiƟva dos professores (pois os filhos, bons alunos, tendem a manter boas relações com 

eles). Além disso, os pais demonstram, durante as reuniões, estar bem informados sobre a 

trajetória escolar do filho – suas obrigações, suas notas –, confirmando as expectaƟvas dos 

docentes (são famílias que “fazem a sua parte”). 

Processo 2: Resignação. Este Ɵpo agrupa famílias da classe trabalhadora com baixo capital 

cultural cujos filhos apresentam trajetórias problemáƟcas. Essas famílias demonstram um 

intenso envolvimento durante a primeira etapa da escolaridade, através de uma vigilância 

estreita das tarefas escolares e sancionando os filhos quando obtêm notas baixas (menos 

frequentemente, prestando ajuda direta). No entanto, a transição para a escolaridade 

secundária altera a situação. A vigilância torna-se cada vez mais diİcil, pois os pais começam 

a não entender bem as tarefas e obrigações dos filhos. Estes, por sua vez, começam a resisƟr 
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aƟvamente ao envolvimento parental (opõem-se a serem vigiados, gerando confrontos e 

discussões com os pais). As tentaƟvas de envolvimento parental vão deteriorando o clima 

familiar. 

Os filhos, além disso, sabotam aƟvamente a relação familiar com a escola. Nas entrevistas, os 

pais comentam como tentam enganá-los, menƟndo sobre as datas dos exames e ocultando 

tarefas e advertências. O envolvimento vai se tornando cada vez mais custoso 

emocionalmente e menos rentável academicamente: à medida que os filhos conƟnuam a 

reprovar, percebe-se como ineficaz. Os conflitos e fracassos conơnuos em melhorar o 

desempenho dos filhos levam os pais a abandonar gradualmente as suas estratégias – cada 

vez se vigia e sanciona menos –, ao mesmo tempo que as suas expectaƟvas diminuem. Isso 

aumenta a capacidade dos filhos de evitar o controle parental, numa dinâmica que se 

retroalimenta. As reprovações conƟnuam acumulando-se e, com o tempo, os pais acabam 

resignando-se: abandonam totalmente as práƟcas de envolvimento e o baixo desempenho 

normaliza-se. 

Estas famílias costumam manter um contato estreito com os professores durante a etapa 

primária: procuram nos docentes soluções para os primeiros problemas dos filhos, além de 

informações que diminuem em casa (quando os filhos começam a não comparƟlhá-las). Mas 

essa relação torna-se mais tensa no secundário, à medida que o desempenho diminui e o 

envolvimento parental falha em casa. Primeiro, porque as aƟtudes anƟ-escola dos filhos 

predispõem os professores a uma percepção negaƟva dessas famílias: suspeitam que por trás 

dos problemas dos filhos estão pais que não se importam. Segundo, porque durante as 

reuniões, os pais demonstram possuir informações incompletas sobre a trajetória dos filhos, 

dadas as resistências e ocultações destes. Essa ignorância é captada pelos docentes, 

“confirmando” suas suspeitas e alimentando a ideia de que os problemas dos filhos são 

resultado do desinteresse parental. Os encontros com os professores são vividos com 

desconforto e isso leva-os a espaçar cada vez mais as visitas. Com o tempo, a família deixa de 

comparecer à escola, mesmo quando é explicitamente convocada. Isso reforça a percepção 

dos professores de que a família não se envolve nem se interessa. 
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Processo 3: Controle. Este Ɵpo é composto por famílias da classe média cujos filhos têm 

dificuldades escolares. Nelas, os filhos tentam resisƟr à vigilância e ao controle parental, mas 

a possibilidade de sucesso das suas estratégias é muito menor. Nessas famílias, é comum 

oferecer apoio direto nas tarefas escolares dos filhos (sentando-se para fazer as tarefas com 

eles), bem como avaliar constantemente as mesmas (por exemplo, revendo a lição antes dos 

exames, revendo os tópicos e os exercícios). Essas práƟcas deixam pouco espaço para que os 

filhos consigam evitar o envolvimento parental. Após algumas tentaƟvas frustradas de evasão, 

os filhos acabam aceitando a inevitabilidade do trabalho escolar e diminuindo as suas 

resistências. Isso facilita os comportamentos parentais de intervenção, numa dinâmica de 

retroalimentação que funciona de maneira inversa ao Ɵpo anterior. Além disso, à medida que 

as estratégias parentais são mais eficazes para melhorar o desempenho, os filhos podem até 

agradecer a ajuda recebida. 

Essa configuração do envolvimento domésƟco terá um efeito importante na interação entre 

famílias e docentes. Embora os filhos não obtenham bons resultados, mantêm (com ajuda 

familiar) uma certa regularidade no trabalho escolar. Durante as reuniões com os tutores, os 

pais estão bem informados das dificuldades dos filhos e podem valorizar o seu envolvimento. 

Isso leva os professores à percepção de que a família está “empurrando” a situação na direção 

correta, e que os problemas são passageiros e solucionáveis. Essa é a mesma leitura da 

situação feita pela família: que, graças ao apoio conơnuo, o filho conseguirá melhorar seus 

resultados e passar de ano. A confiança de que a trajetória do menor é reversível leva essas 

famílias a manterem estáveis as suas expectaƟvas. 

 

4. Protagonistas esquecidos 

As dinâmicas expostas anteriormente obrigam-nos a repensar a forma como habitualmente 

se entende o envolvimento parental. Expressões como "relação familiar com a escola" podem 

enganar, pois a maior parte dos comportamentos invesƟgados sob essa eƟqueta não são 

interações da família com a escola, mas sim dos pais com os filhos. Mesmo aquelas práƟcas 

que acontecem à margem dos filhos (como os contactos entre progenitores e professores) só 
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têm senƟdo e só podem ser compreendidas analisando as estratégias e disposições escolares 

dos filhos. Este papel aƟvo dos filhos no sistema de relações familiares não deveria ser 

surpreendente: há décadas que se constata que os esƟlos educaƟvos domésƟcos têm cada 

vez mais uma orientação para a negociação (Meil, 2023). 

No entanto, muitas invesƟgações sobre o envolvimento conƟnuam a assumir uma causalidade 

unidirecional: dos comportamentos parentais para os comportamentos filiais. Quando se 

presta atenção aos filhos, não se deixa de lhes atribuir um papel passivo. Se os menores 

"influenciam" as estratégias da família, seria devido ao ajustamento dessas estratégias às suas 

dificuldades (intensificando o envolvimento perante um baixo desempenho ou abandonando-

o quando vão bem). Esta lógica de adaptação está presente nos comportamentos familiares, 

mas é insuficiente para entender a interdependência entre as ações de progenitores e filhos. 

A forma como as estratégias filiais modelam o contexto familiar vai muito além. 

Principalmente por três razões: 

Primeiro, porque os filhos são parte aƟva da relação dos progenitores com o seu trabalho 

escolar em casa. Para além da "adaptação" parental às suas dificuldades, os menores podem 

incenƟvar essa ajuda ou opor-se frontalmente a ela. Esta úlƟma situação de resistência vai 

materializando-se em pequenas ocultações das tarefas atribuídas e em desafios verbais e 

confrontos diretos com as ordens dos progenitores. Como vimos, a possibilidade de sucesso 

das suas estratégias – e, com isso, a possibilidade de estas se manterem ao longo do tempo e 

se consolidarem – é muito disƟnta em função dos recursos que os progenitores dispõem. 

Segundo, porque os filhos são os principais mensageiros da escola na família (Perrenoud, 

1987). A maioria dos juízos dos docentes que chega aos progenitores faz-se através dos filhos. 

Muitos desses juízos são observações e indicações informais ao aluno que depois são 

comunicadas em casa, e que os filhos podem modular, reconstruir ou até ocultar. No caso de 

mensagens docentes que se materializam em documentos escritos (notas na agenda, 

avaliações, relatórios de comportamento), os filhos podem preparar o terreno para que sejam 

recebidos de uma forma ou outra, ou até conseguir que nunca cheguem ao seu desƟno. Seja 
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como for, se os progenitores têm acesso ao que acontece na sala de aula, é fundamentalmente 

através dos filhos. 

Terceiro, porque os filhos sinalizam, aos olhos do corpo docente, os modos disciplinares 

familiares. Além de serem mensageiros da escola para casa, também são o principal meio pelo 

qual os professores deduzem o que acontece no contexto familiar. Estas considerações são 

construídas a parƟr do desempenho e da aƟtude escolar do menor: ao avaliar o aluno, a escola 

avalia indiretamente a sua família (Rujas, 2017). Esses juízos acabam por condicionar o 

tratamento efeƟvo entre docentes e progenitores. Além disso, a experiência das famílias 

nestas reuniões afeta as suas práƟcas de implicação (incluindo a própria evolução na 

frequência de contacto com a escola). Nos casos em que a relação entre docentes e 

progenitores se torna conflituosa, o contacto é evitado, o que dá aos filhos maior margem de 

manobra para dificultar a implicação em casa. 

 

5. Dialogando com a perspecƟva hegemónica 

Ignorar o papel dos filhos e a retroalimentação entre práƟcas parentais e filiais leva a 

compreensões incompletas ou erradas do fenómeno, especialmente no que diz respeito às 

relações de causalidade. ParƟr de uma perspecƟva relacional – que é, necessariamente e ao 

mesmo tempo, uma perspecƟva de processo – permite discuƟr ou reinterpretar alguns 

lugares comuns das invesƟgações hegemónicas e a forma como alguns de seus resultados têm 

sido explicados. 

Muitas pesquisas sobre o envolvimento parental no ensino médio ou secundário revelam que 

o seu efeito é inconsistente: às vezes, encontram-se relações nulas ou até mesmo negaƟvas 

entre apoio familiar e desempenho dos filhos. Essas correlações negaƟvas ocorrem 

especialmente em comportamentos de vigilância e ajuda mais direta (por exemplo, com as 

tarefas escolares em casa), assim como com ações mais puniƟvas (discussões, casƟgos). Por 

outro lado, as expectaƟvas parentais ou as conversas sobre projetos futuros de estudo 

mostram associações posiƟvas (Hill & Tyson, 2009; Robinson & Harris, 2014; Wei et al., 2019). 
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Isso tem sido interpretado como uma ideia de que uma intervenção excessiva poderia gerar 

filhos dependentes e irresponsáveis e, portanto, de baixo desempenho. Especialmente numa 

fase como a adolescência, os menores deveriam acostumar-se a uma maior autonomia e os 

pais deveriam exercer uma supervisão mais distante. 

Com base nos nossos dados qualitaƟvos, defendemos que esses elementos não “explicam” o 

desempenho como variáveis independentes. São o produto, a longo prazo, de uma 

determinada configuração de relações entre pais e filhos, mediada precisamente pelos 

resultados dos filhos: quanto mais reprovações, mais vigilância e casƟgos. Com boas notas, 

concede-se mais autonomia, ao mesmo tempo que aumentam as expectaƟvas parentais e se 

fala mais com os filhos sobre o seu futuro escolar. Isso também nos explica porque muitos 

estudos encontram uma relação curvilinear entre envolvimento e desempenho, 

concentrando-se os maus resultados em famílias com comportamentos “extremos”: os filhos 

encaminhariam-se para o fracasso, seja por uma intervenção parental excessiva que geraria 

dependência e frustração, seja por uma desconexão familiar que permiƟria a evasão escolar. 

Mas a supervisão mais intensa da escolaridade costuma surgir precisamente em resposta às 

dificuldades académicas do filho. No entanto, quando essas dificuldades persistem, a 

resistência dos filhos e os conflitos com o corpo docente podem enfraquecer 

progressivamente o envolvimento das famílias e a sua propensão para frequentar a escola. 

Ambos os processos – especialmente o segundo – não são reações imediatas, mas 

configuram-se gradualmente ao longo dos anos escolares, adotando formas diferentes, 

conforme os recursos familiares. Daí que a relação curvilínea entre o envolvimento parental e 

o desempenho dos filhos se manifeste com mais clareza no ensino secundário do que no 

ensino primário, sendo parƟcularmente visível em famílias de classe trabalhadora (Pérez 

Sánchez et al., 2013). 

Um pior desempenho nas notas dos filhos gera efeitos diferenciais em famílias de diferentes 

classes sociais, o que é fundamental para entender as próprias diferenças de envolvimento 

entre classes. Perante um desempenho em queda, os pais de classe média e alta reforçam o 

seu controlo, neutralizando as tentaƟvas dos filhos de “desvincular” a família da escola. Os 

pais de classes populares também tomam medidas de controlo, mas encontram enormes 
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obstáculos para mantê-las ao longo do tempo: o envolvimento vai sendo abandonado à 

medida que se percebe cada vez menos rentável. Daí que as diferenças de classe nos 

comportamentos de apoio e nas expectaƟvas sejam quanƟtaƟvamente mais intensas no 

ensino secundário do que no primário, e muito mais intensas quando se compara famílias com 

baixo desempenho académico (Marơnez García, 2014; Marơn Criado & Gómez Bueno, 2017). 

 

Conclusões  

A parƟr do exposto neste texto, poderia deduzir-se que a principal limitação das invesƟgações 

sobre esta questão reside no facto de terem interpretado os comportamentos dos filhos como 

produto dos comportamentos parentais, quando, na realidade, as coisas funcionam no 

senƟdo inverso. No entanto, não se trata de uma mera questão de inverter a relação causal. 

As ações dos progenitores não transformam automaƟcamente os filhos, nem vice-versa. A 

implicação familiar na escolaridade é um processo, cuja configuração num dado momento 

depende do seu histórico de relações anteriores, da inter-relação gradual entre as práƟcas de 

diversos atores (filhos e progenitores, mas também de docentes). O objeto de estudo, então, 

não são os comportamentos parentais “no vácuo”, mas sim o sistema de relações familiares: 

as suas regularidades, os seus confrontos, as suas tensões e a sua volúvel relação de forças 

entre os diferentes integrantes — elementos, todos eles, que marcarão a forma como o 

sistema evolui ao longo do tempo. 

A inter-relação entre as disƟntas caracterísƟcas do contexto familiar implica, igualmente, que 

não se pode raciocinar “mantendo tudo o resto constante”: um mesmo comportamento pode 

ter causas, efeitos e senƟdos muito disƟntos, dependendo da dinâmica em que está inserido. 

Assim, o facto de os pais falarem com os professores tem consequências muito diferentes, 

dependendo do desempenho dos filhos, do grau em que a implicação em casa é efeƟva e do 

status social da família. Da mesma forma, disƟntos processos podem dar origem a práƟcas 

nominalmente semelhantes. Este é o caso do abandono de muitas práƟcas de controlo à 

medida que os filhos crescem: essa situação pode ocorrer porque a vigilância não é 

considerada necessária ou porque se percebe que é ineficaz. 
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Ignorar os processos e as causalidades recíprocas obscurece mecanismos fundamentais para 

a análise dos fenómenos sociais (AbboƩ, 1992, 2001), incluindo a implicação parental. 

Conceitos como o de “dependência de trajectória” lembram-nos que pequenas diferenças 

iniciais podem desencadear processos de feedback que geram resultados diametralmente 

opostos. Nas primeiras etapas escolares, existem poucas diferenças de classe em termos de 

expectaƟvas e envolvimento. Nos casos em que os filhos começam a sofrer fracasso escolar 

— especialmente no ensino secundário —, famílias de todas as classes sociais implementam 

estratégias para tentar reverter a situação. No entanto, carecendo de capital cultural, os pais 

das classes populares têm menos recursos para supervisionar e apoiar a escolaridade dos 

filhos. Com o tempo, estes desenvolvem estratégias mais eficazes para contornar o controlo 

familiar. Os progenitores tentam diversas formas de intervenção, mas ao verificarem a sua 

ineficácia, acabam por abandoná-las. Após repeƟdos fracassos e crescentes conflitos 

familiares, chegam a perceber o fracasso escolar como inevitável. Como resultado, as suas 

expectaƟvas e o seu grau de implicação diminuem, correlacionando-se com o baixo 

desempenho académico dos filhos. 

Cruzar variáveis de forma descontextualizada e ignorar que a situação presente é produto da 

sequência prévia de acontecimentos leva muitos analistas a concluir que o baixo envolvimento 

das famílias de classe operária é a causa dos piores resultados académicos dos seus filhos. 

Este raciocínio deu origem a múlƟplas iniciaƟvas para promover o envolvimento escolar das 

famílias de origem social inferior (Jeynes, 2012; Breiner, Ford & Gardsden 2016). A perspecƟva 

aqui apresentada leva a conclusões diferentes. Os distanciamentos familiares da escola não 

são uma simples questão de boa ou má vontade parental, mas sim fruto de redes de inter-

relações onde intervêm filhos, docentes e progenitores com recursos desiguais. Atribuir ao 

âmbito familiar a responsabilidade por atenuar os problemas escolares dos filhos pode 

intensificar as desigualdades educacionais. Quando a trajetória escolar se coloca em risco, 

alguns estudantes terão muito mais facilidade do que outros para superar os obstáculos e 

prosseguir o seu percurso escolar. 
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